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DIVISÕES TÉCNICAS

aleceu no dia 2 de agosto 
passado, aos 70 anos, em São 
Paulo, o engenheiro Edson 
Amaral Distrutti. Profissional 
respeitado pelas inúmeras re-

alizações, ele deixa um imenso legado de 
exemplo, coerência, determinação e tra-
balho. Ao longo de sua existência exerceu 
múltiplas atividades no campo da engenha-
ria e nas áreas associativa e política, com 
passagens pelo esporte e pela literatura.

Formado pela Faculdade de Engenharia 
de Lins, logo após a conclusão do curso in-
gressou, como engenheiro, na Prefeitura de 
Paraguaçu Paulista. Em seguida, ainda jo-
vem, incursionou pela política em sua terra 
natal, com sucesso, sendo eleito prefeito 
do município e marcando sua administra-
ção com grandes obras que atenderam ao 
anseio da população, inclusive no campo 
educacional, dando início à instalação da 
Faculdade de Agronomia de Paraguaçu 
Paulista.

conhecimentos, prestou assessoria à Secre-
taria de Planejamento do governo paulista, 
à época em que o titular da pasta era o ex-
-governador José Serra.

Após contribuir na esfera pública, lan-
çou-se à aventura de contribuir, por sua 
capacidade, com a iniciativa privada. Ocu-
pou elevadas funções na Azevedo & Tra-
vassos e na Equipav. Nos últimos oito anos 
ele esteve ligado à Sinalisa.

No intuito de colaborar para a solu-
ção de problemas que afetavam o setor da 
construção pesada, decidiu ter presença 
marcante na vida sindical, onde sua voz 
podia se somar a outras com o objetivo de 
apresentar propostas destinadas a eliminar 
gargalos e fortalecer o rodoviarismo. Exer-
ceu cargos na diretoria do Sindicato da In-
dústria da Construção Pesada do Estado de 
São Paulo (Sinicesp), desde sua fundação. 
Na primeira gestão, do presidente Aluizio 
Guimarães Cupertino, ocupou a primeira 
vice-presidência da entidade. 

Depois ingressou no Departamento de 
Estradas de Rodagem do Estado de São 
Paulo (DER-SP), onde, pelos seus méri-
tos, galgou posições chegando a diretor 
de Operações do órgão. Pelos seus amplos 
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Instituto de Engenharia (IE), 
em parceria com o Sindicato 
Nacional de Arquitetura e En-
genharia (Sinaenco), promo-
veu em agosto passado uma 

apresentação sobre o BIM (Building Infor-
mation Modeling - Modelo de Informa-
ção da Construção). O encontro tratou do 
aprendizado de como se utilizar essa nova 
tecnologia e conhecer as vantagens que 
ela pode trazer para um empreendimento, 
com destaque para as mudanças que essa 
ferramenta e outros softwares de desenvol-
vimento de projetos estão produzindo nos 
mercados de engenheira e de arquitetura.

“Entenda o BIM na Prática” foi o tema 
da palestra proferida pelo professor e arqui-
teto Luiz Augusto Contier, que também é 
presidente do Conselho Deliberativo da As-
sociação Brasileira dos Escritórios de Arqui-
tetura (Asbea).

A exposição foi seguida de apresen-
tações de cases abordando a aplicação do 
programa – um deles na sede da Petrobras, 
em Santos, e o outro na Vila Olímpica, para 
a Rio 2016.

TECNOLOGIA BIM PODE OCUPAR
  LUGAR DO CAD NA CONSTRUÇÃO

Outros enfoques abordaram a visão 
comercial do BIM; as vantagens por ele 
oferecidas; como utilizar o BIM a favor da 
empresa; implementação passo a passo; 
identificação de necessidades e avaliação de 
aptidão da empresa para adotar o sistema.

O BIM pode oferecer, em forma eletrôni-
ca, detalhada e em tempo real, todo o ciclo 
de vida de uma construção, da arquitetura à 
execução final, envolvendo gerenciamento, 
processos construtivos, fases de trabalho e 
suas quantificações, orçamento e custo da 
obra com alta precisão, além de verificação 
de práticas de sustentabilidade. Com isso os 
projetos resultarão bem detalhados, o que 
evitará problemas de revisão e aditivos.

O encontro, que contou com apoio da 
Best Software e da Autodesk, teve ainda 
como meta demonstrar que projetistas e 
construtoras terão que se adaptar para poder 
participar de concorrências, a exemplo do 
que já ocorre com o Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (Dnit), que 
passou a exigir, em edital, a entrega de pro-
jeto de engenharia na plataforma BIM para 
aqueles que quiserem participar das concor-

rências feitas pelo órgão. A previsão é de um 
elevado crescimento de soluções avançadas 
de infraestrutura – como o BIM – não so-
mente em rodovias, mas também na área de 
energia e aeroportos.

Também a Petrobras já solicita em con-
trato, com frequência, a entrega de projeto 
executivo em plataforma BIM. No lado das 
empresas projetistas e construtoras o BIM já 
vem sendo usado largamente na construção 
de edificações. Porém, no âmbito da infra-
estrutura, os investimentos nessa tecnologia 
são ainda tímidos na iniciativa privada, justa-
mente pela falta de exigência do maior con-
tratante, o governo. Mas algumas empresas 
se adiantaram e estão focadas em migrar do 
CAD (Computer Aided Design) para o BIM.

Um dos benefícios que já vem aconte-
cendo com essa ferramenta está relaciona-
do à fase de projeto, sendo que as próximas 
etapas se darão nos estágios de construção e 
habitação, até se chegar na fase do pós-cha-
ves, em que o BIM passará a ser utilizado sob 
a forma de manual do usuário, permitindo 
que ele navegue pelo imóvel, com vistas à 
manutenção do prédio e suas instalações.

O

Engº Edson Amaral Distrutti


